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Anno sem estampillm. . . . .

Semestre Sem estatttpilha. . .

Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estatnpilha. .

      

A comedia

Está aberto o parla-

mento e começou a discus-

são do bill.

Para comedia, porque

discussão n'uma camara,

onde sómente ha quem di-

ga appeiade ! ninguem com—

prehende.

E foi para isto que se

innommodou o paíz a fa-

zer eleirções!

Melhor em continuar a

grande l'dictadura, em que

:tpparereram decretos so—

bre tudo.

put“ mais

nistros se es orcem em

dar à representação algu

ina importancia, não con-

seguem chamar para alli

a altenção do publiro,nem

ao menos para a patear.

Sempre entendemos,

que tal parlamento havia

de morrer na indifferençzt

geral, sem produzir uma

so nota, que lhe sirva de

desculpa.

Com tal parlamento não

“Me huver inoomputtbili—

dades, porque lhe falta a

Vida propria.

O ministerio na reunião

lhe algum folego, (let-la—

 

   
   

xar uma unica recorda—

ção.

Desde que os deputados

tenham desempenhado os

papeis que lhes foram dts

tribuidos no ministerio do

reino, acabaram de exer-

cer as suas funeções.

...-.

Mas e triste que uma

mstttunção tão nobre, inst

gnta das conquistas dos 

que os mi—

povos modernos, pelledium

dos seus direitos, garan-

tia da sua liberdade, e que

tantos sacrificios custou a

gerações inteiras, caia no

desprestígio em que ora o

vemos.

O que e esse parlamen—

to d'hoje? Uma chancelln

dos actos do governo. O

que foi o parlamento apoz

as luctas liberaes? Um

templo.

Infelizmente tudo está

mudado pelo abuso do

poder, pela moderna poli

tira do descredito.

" E quem perde n'esta

mudanca não e sómente o

povo O rei que tem a sua

maior garantia no pacto

nar-ional, porque a origem

do direito divino passou

já à historia, sómente terá

para firmar-se, no futuro,

as espingardas da munici-

. . . . , al e os sabresda olicia.

da maioria ainda quiz dar— º [) P
Porque a força militar se

tem

»

PUBLICA—SE Aos continues

  

15000 reis dª Anuuncins

300 I'eÍS & “cpnlltjíiu.

162430 reis . . ( , . “

600 Belª gp Proprietario e Editor—Plamdo Augusto Veiga .? ºs Sfª- ªssi
   

 

la commissão districtal. eX-mº gºvernªdºr civil dº diª-

Francrsco Fragateiro de

Pinho Branco, progressis-

ta, pela camara municipal.

A cada um o que e seu.

tricto anterior a mandar admit—

tir o doente. Et...ou a nova ve—

reação e tendo o ex."ªº presiden-

te da camara, dr. Antonio Joa-

- ——-o-—-_- quim dºOlivetra Valente pedido

licença para faltar. tomou a pre“

sidencia o sr. dr. Soares Pinto,

que se encontrou de repente a

braços com essa questão melin—

drosa, onde havia não só a sal-

vaguardar os'direitos da camara

municipal, como ainda o cum-

prir um dever de lealdade para

os sens collegas da vereaçã'o an-

terior.

O caso Adrião

A SOLUÇÃO DO CONFLICTO

Agora que terminou de vez

a solução do conflicto, é ', te é

tempo de dizermos da nossa

justica. Não o deviamos fazer

como o orgão dos pequenitos

aralistas que deu graças a Deus

antes de comer. Ha muito se-

guimos aquella regra=tirá bem

o que rir no fim. E' tempo.

pois, de soltar uma boa garga-

lhada em resposta aos epíthetos,

mas soantes, com que 0 sobre—

dito orgão, mimoseou, sem of—

fcndcr, porque os remoques vin—

dos de tão baixo não oli'endem,

todos os cavalheiros nossos cor-

N'este intervallo, o facultati-

vo Amaral. que julgãra a coca—

Sião azada para se salvar d'um

mau passo, cuia responsabilida-

de lhe havia talvez de ser peeli-

da pela vereação anterior se con—

linttesse a sua gerencia, prepa-

rou os taes attesrados dos facul-

tativos. uns que ltavtam assigne-

do o auto e mais dois de fora,

para lançar poeira aos altos do

l'CllglOnªl'IOS, que tntertºteram, publico ingenuo, e COI“ elles fºi

mais ou menos, em tal contlicto. .
novo requerimento para o eX.mº

- governador civil, que mal infor-

Para nós o caso Adrião nun , _ .

' mado sustentou o seu primeiro

ca revestiu o caracter politico,

mas os aroJistas. appoiados n'um

protector d'Aveiro, pensaram

que este caso seria o bastante

* despacho e mandou aesta villa

', o ex.“ commissnrio de policia

e o ex.“ dr. Madaíl, como por-

.
,

" .

.

Pªrª ganhar opomo apetecido= ', tadores d Ltm ºfhcm para o d,.

gno administrador do concelho.

a camara. Abrindo um condicio-

Coutntuniutulos. por liuht . . . ,

o compromisso de

obediencia pelo seu jura

mento de fidelidade ao rei,

tambem tem outro egual

compromisso dejuramen-

to à lei fundamental do

paiz, que se funda. apenas

na vontade da nação.

Mal vae a todos nôs,po-

vo e rei, quando o desnor—

teamento, o descalabro cu—

rando não fazer questão

pulllltm dºalgumas refor—

mas nos decretos dictato-

riaes; e agora já se annun-

cia a reforma eleitoral.

Mas quem acredita que

o parlamento vá por si se

fazer a mais pequena. al-

teração. sem que a insu

tie o sr. João Franco?

 

que depois fomentaram quanto

poderam. graças à intervenção .,

d'um sujeito que, dizendo-se não

politico, os servia a's mil mara- '

vilhas, pensavam em pôr frente

a frente o ex.'“º governador ci-

vil do districto com a camara

municipal.

O condicto abriu-se, mas  
devido ácordura, circumspecção

e intelligencia do ex." dr. Joa—

quim Soares Pinto, muito digno

Foi então que ao illustraclo

vice—presidente da camara Se

apresentou o contliCto no seu

 maior auge. Todavia tomar &

     

. . . 50 rei:

. . 25 rele

GU ret

;:nuntes teem " 'lHSFUIIIOÚG 25 the

rmln linltr. . . .

doente no hospí al municipal.

E:?ectivamente na sexta-fet-

ia, o emmª sr. dr Soares Pinto.

mandou fazer exame ao doente

prlo distinctissimo facultativo do

ltosPital o ex.” sr. dr. Antonio

Pereira da Cunha e Costa. que

declarou o mesmo que havia ià

declarajo no auto de exame com

dois dos seus c-illeg'ts, raciitican-

   

 

   

  

   

   

dº as suas det-lira-ções com mais

aquelle evame e mandou dar ai-

ta ao doente, que foi despedido

lago do hospital.

O digno administrador do

conCelho panic'pou logo o Ç1SO

ao ex.""' Governador civil, que

Sabendo da informação do ex "'º

Sr. dr. Cunha, mandou_ que de-

sistisse de qualquer opposição &

sabida do doente. que era legal.

Por esta forma terminou o

conflicto e o caso passa ?: histo-

ria, desmascarando
de vez pc—

rante a auctoridade superior do

districto os intrigantes, que lan—

çam mão de tudo. para conseguir

os seus fins.

Nós damos os parabens à

camara municipal d'este conce—

lho por ver reSOlvidatão digna_

mente esta questão. porque foi

a camara que com um voto de

, confiança deu toda a força e to-

do o appoio ao seu vice-presi-

dente para proceder como pre-

cedeu. Sem a força plena da ca-

mara nenhum dos seus membros'

pode avançar,. reconhecemol-º

Pífªnªiª'ª ª provocar uma Sºl“— por experiencia, tanto mais que

a queda da nuctoridade superior

do districto ou a da camara,

conseguindo os intrigantes o seu

tim. O ex.“ dr. Soares Pinto

viu bem o alcance das

' cão séria, que bem podla ser ou as

medidas .

intrigas contta vereaçõcs

encrgicas e dignas apparecerão

todos os dias, porque os invejo“

sos polultm por ahi a cada eun-

IO.

& tomar==cuntemporisou: accei— ' | _

Os filhos dilectos da ».

chapellada ministerial pó- meçadulto.

dem ter a mais pequena .

independencia deante do

seu pao adoptivo? Não,

ninguem pense em tal.

Faça a camara. dos de-

putados as reformas mais

importantes nos decretos

dtctatoriaes, que ninguem,

absolutamente ninguem lhe

attribuirá essa obra.

*Para todos os effeitos

políticos a camara dos de— sr. juiz de direito.

putados n'esta sessão pas- Francisco Peixoto Pinto

sara à historia, sem dei- » Ferreira, independente, pe-

Commlseâo do recensea-

mento

Foram nomeados para

formar & commissão de re-

censeamento eleitoral dºes—

te concelho:

José Duarte Pereira do

Amaral, regenerador, pelo

vice-presidente da camara muni-

cipal, o caso tomou uma feição

razoavel. sahindo d'elleairosa-

mente tanto a auctoridade su-

perior do districto, cho a ca-

mara municipal.

Sem querermos histo ir ago- '

ra o conilicto, é bom frizar que

. | ,,

elle se abrira na gerencia da re-  
reação passado. Houvera o exa-

me medico legal e o despacho do
i tant-J pro'..ibida a adutissío do

tou a admissão do doente, não

reconhecendo o direito, nem

obedecendo á força, mas apenas

como medida preventiva e como

elemento para demonstrar a au-

Cluridtlde superior do districto

que alguns dias de demora do

doente no Inspirat, seria bastan-

te para dcmontrar que a doença !

era chronica e incuravcl c por- l

Fallecimcnto

Succumbiu, após longos sof-

frímentos, pela madrugada de

segunda-feira ultima, a sr! Jo-

sefa de Jesu: Nobre. vulgarmen—

te conhecidx pela Jam/'a do Ce—

lestino. Era nossa as—ilgnante

desde o principio d'este jornal.

CÍKHI testamento, contemplan— do parente—' e pessoas da Sua

ºmni—aio; entre varias disposi-



  

free, quer doiª o:li:io=, nomin—

do todos o< pulreª d'c«ta fre»

'gucrin, abomphnhado (Om musi— '

m. sendo" a velha. (_philu'mnnica

PGL-rir,-Ozmvus?) “Oque foi liz-l

mente cunrwri.lo,_ Contava 73 an—

nos de idade.

Pn: "á su'a- "alma.

_ ”___. - ,4__

Echos
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Lisboa, 3 !

O DJi/fr Telegraph diz que

nas negócinções com ”a França,

:] prnpozito da Mudam—'Um; os

dir.".z'tus JJ [m*/falar.: sobre [,ou-

renco Marques .ºcu'à'i objesro du

.vo'irr'bií': dc lI'Ftl Salisbury. Nós

subimnoc que cªle gor ern'o, fur—

til em carrzvpézfas dijl'omnticac

pªra depois ter a gia/ri.“: de as

resolva-. tem entre mãos varias

reclamações sobre obras e Con—

n acto-=; ignora vamos, porém que

oº heroes dic [Gongo dÚSCIn mo—

tivos, pela sua iiwupicirlalc. pa,—

rn ns continundaº insisrcnciaç,

bin-ante desagmdmeis, da im“

prensa extrangeira, a maiº au—

ctorisada, sobre a alienação de

puta do nosso dominio colo-

mal. A quanlo ehcga n impotcn- « íinanceiros como tambem, não

"cia. da demencial.

&

No “estrangeiro tem se nc—

ceniuado tanto a” alia dos fun—

dos internàcionaes, que o pro-

prio externo hcspnnlr »1, não obs-

tante & guerra de ('uba, subiu a

semana parªm-la, em Londres,

de 59. 1%“ a (in [[2. Pois. apurar

d'iaso e das“ boas no as coloniacº

o 3 ola portugucz manteve na

botao londrina a sua cotação de

25 152. Depois d'iãto não se es-

queçam de dizer que houve gran-

de melhoria na situação do paiz.

 

E&àíímmã , '

 

DºHAX .”TIIORNE

.A FILHA

, de

RAPACCINI

——o«m>—

( %*aducçío)

.—. Senhora, disse ellº, areni-

:- f-ssas Hori-s puras & sãs. kc—

— ºnu «as pvlo amor de João Gu-

f :JIIIÚ.

;. .. Obrigado, senhor, rumou—-

' tn Beªtriz nºum tmn de voz que

:".i'u como uma mula d'lvn'nn-niu

'um um ar que tinha um pouco '

alegria da crcançn e dn pm—

- da mulher. Aifcniro o seu

. '— «cu!-', e dar-Ihc-iu dc bua ion-

'. casa. Mas rapida como fui esta » ximidmle n aiwssihiliniadn «l'on—

() governo tanto faz c-imo ' [iii.]uíc: em que os acruacs mi-

de'—f.17..(lom [cheio aos feriaios nistros Sãº tª'ºvªbªhªªdºs-

academicos. fui de uma Cºheren-

c'u pasmoza. Cmcelcn—os para

os estudante: rirem ao enterro

de João de Deua c negou—oº: pa- homem o scguínfe telegramma

ra que vics—iem nªºhir à che- de Lourenço Marques! '

gala doe expcilicia'unmins. eu ' '

u n ferindo no Porto 5 rec 180“-

_.0

O governo recebeu ante—

Lourenço Wm'qués. zg— ,

os em Coimbra. Um (UI-UMO deª Presoo Mahazu'l e um liºn seu

hºw/Hªjª, poliiÍCm principal qabecilxa. Contípuam

x= dehgwcim para a. captura do

Celebre Finish.

O governo, além de deixar,

'I—
!

 
« ' .= ..“

;L—VÍÇJ.

pela sua imprcxrdcmlªi. que a

navegação culu vcz se afaste

mais do porto de S. Vicente de

(hbo Verde, ap.-mr de lhe te"

rem sido aponiadnªi a-< medidas

nccesmrins para evitar tão gran—-

de mal, ordena que navios de

guerra portuguezaº toquem só

nas Cªnaria“ Quanto à coloni-

Ha, pois, mais uma boa no- .

ticia de Júlia. Um bmvo'ao i

exercito (: á marinha!

Os ntªliciaes de terra e mar ª

que tomaram pme nas canpaa

nliac de Timor, Guiné e Congo

vão requerer ás Côrtes para go-

zarem as meºmns garanxhs que

concedida?

sagão africana () mesmíssimo

ministerio julga que e' com va-

dio; (: gntunos que lia-ric civili-

, . e . foram

sar a Africr bcmprc na anura
ultimamente

Taos evpcdieionarioc da Africa e

da India. E' dejustiça.
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O actual gabinete não—só»

conSegue pela sua incapacidade

e improvidcnja provocar con- .

tinuos desastres diplomzuicos &

l
n

Na Sé Patr'ardml de Lisboa

celebraram-ºe homem os so-

[omnes exeqnias inanándis cel“:—

brar por iniciativa de S M, a l

Rainha sr.“ D. Amelia, milím-

salvngunrdumlo os interesses na-

cionaee, deixar que outras na-

-'= -. " "ado: e“- . .
91.3 obtcnhnn no:.mcu. » gnndo as almas dos expedicm—

'] "' -v e." iuaneiros u . .

morenos fª” º! “ª“ q e muros mortos nos ultimos comª l

altamei . os re'udi'cnm. A, .

ue n p , *batcs em Africa.

Hespanha ponde collocar todos ,º

os seus vinho; fazendo pela pro-_,

cura. para exportação duplicar o“,

seu preço e nós temos aº. adegas '

cheias sem. que o mininerio pen-

 

Volta & Liliªn-se novamente— l

em crise ministerial“, dzrndo—se'

se em obter dos govzrnos es- con'o cªrtª ª dªmªs—lº colfectl—

trangeiros, pelo menos, um. fra-i “' dº axucri ªlbªnºªc' C ª: CORS-

i . . - .

tamento º.ºd'ª'l ªº dos no sos * tnmçw de outro, Sob & presu-

dencit do sr. con—ie de 8. Ja-

A questão dªs promo“

concorrenteª. Bªm sabemos, que

:s nuarío.

capimes para eçonomia nacionll que; e das pensoes & que tem

a bon remlugão d'um; qncstõ [

atrapnlli ido o minismio. ,
exigem um pouco maiº» de cªzu-

dc, e de trabalho do que & po- _#____.,____

'“

 

   

 

larl'e fªl'l'l (rf—ca «sr-o preciosa [an 0ª mai—i prudente seria, se o co—

purpura; [nas ainda que eu le..— rªção mrrin— um pvrign vcrclmlvi—

tas.—'e lançaI—n nnra nhª, nã» cln--l ro, ahmvinnnr írnmndia'tvimvntn "

guria até là. Tpm por isso qniel senv «|U-arm (: até a Cirlailv; ou

contentar-sc», sr. (;unscnnti, com', então, [vendo Bralrizi lexus os

os mPUS agrarlvriini-ntns. ' dias. annslnnmr-e—“e a ver n'r-li'a

Apnnh-nu n bozquct e ilepniº, sínmlcsmnnle uma rapariga como

primo onvurgonhnda por ter snhi- ªs ontrnª: mas o [roi-lr partido

do da sua postura virginal para qua elle pudia tom-.n- vrsr ficando

rnspnndrr á galanlnriu do um e.— nlli; an luªn "uq :elln crvnun'n,

(venho., entrnu rapiilamante rm ' evitando vei—a; porque esta pru—

 

s:.h-ida, pareceu :! Gnaºunnli. quel nur mn ralnunns enm ('nª, “ª"

o bouquet começava :: [leiam-w. ! niiliim «lex n' de liar vnllu c ri-n-

dia emmnrchrwido na»: mãos de “dada nos sonhos que iirchilcctu-

Bràlriz, quando vila se sumiu por vn consthmmnnnw :: sim l'ãlpl'il'llU-º

Sub 0 portion-_ Em nnitnnwutn su im igimçãi. ».memnii não Li—

umu ideia nhçur—h; rumo (Marin—| nha um (coração |anunfl.»—-:pelo

Buin. Munn” d.].NU-llll'l-l se uma' menu.—' in'l'a não ITT: sonrl'arn a

flor está murcha ou fresca ?“ lprirfundiªzn—nas ªrs «.ihlºzrlo de

Em seguida a este incidvnln, ! unmimziginnçãu rí—vae um desses

 

' lªestlvldiule trekking

_fellz José Pereirn Valente

o nosso estudante evitou por al-

guns dias a farinha“ nue dnra'eo-

I'l'H () jardim do ilonlur Kman-i—

ni, como se alguma musa d'hº-

dunnlo e mnnslrurisn lhe fr lis-o

a visla, sn elle se deixem—'e arras—

mr n olhar para aquolle l'ridn.

Sentia que ate cwln pnnln sn

entri-gnm à» influencia n*nm pw—

«lvr lmf'imprl'hPllSiVCI, pula omn-

municuçã.» que UVQÍU com Beatriz.

: ardentes tennnwmnunlos «ln muio—

ldia, que a' rmln inetanlo lha au-

gmenlnvnnr a Febre: devnwinrn.

[Snatriz pih'snitl- nu nfw a-[uelle

hihilo- mortal. inqunlni afihi lnxln

,com ligne?- tãi terriveis nn- sua

! mrrgnilr-hnvie, que [HrcfhnT lhe—

Ímmcinr-llm o»: nlnnr—unenm de

(_)“ que Im de carro é .um ella lhn

crm (imª-onu rom testi-manhã?

!

l
iu—rillan'a um tolo u seu ser um" ,

e'f

Celebra-se hoiena egrep nta—,

triz comltodi a pompa e brilho,

a fcstividzxd: en h) na ªa Vir—

gem do ile/siri», prega-ido ao

enngelho o reverendo Mb.—no

(Jid intelligentc parocho encom—

' ménilndo d'eau! frcgu zia e dei

tarde o abbade d'Antn. A muzi—

ca & :: phiizirmonica line:-ía-

Oxwuthde qu é habil regen-, .

te o nosso amigo:.Benjamim Ro-

drigues dn Silver1 que desempe-ª'

nhará uma das mel =orcs missas]

do seuconceiiuailo reponâiio, e'

o “credo de Mercudantc. E'esia

uma [cºm é altura do capricho!

das pessa-as que a dirigem. %

. ___—*M—

lvguºa a Relação

Partiu rm quai-t »l'eãvzf

de. manhã prum n Rolnçãn

do Porto Ju,—'é Lupas nª « 'a-

notnr, que; foi prnnnnvindn

por ter na noite de 12 (lo

moz Hmin, em Valli—mi, vin

br.-ido lllll'l fa'nilit ITI) in—

ul

i
Cnió, que li e resultou

morte 7 «lins depois.

_...” __

.l [::-hão do Gungunhana

N'uma carta. dirigida de

Lourenco Marques a um (imin—

Cto (milícia! do nosso exercito. dá

os Seguintes pormenoze; ricerca

da prisão do Gnngnnhuna'

«O capitão Mnnsinho que,

subiu o rio na (3.115: [o. até pro—

ximo do ponto em que agora se

achava o Gungunhana, levava

coinsigo 4.8 Soldld—bs e alguma;

companhia de pretos. O Gun—

gnnhnnax mandou-lhe vari w. eini<-

seríoz enm marfim e Bibiac. pe—

dindo—lhe que não avn eaw: _.

maiº, que elle viria. falhr con

clic.

Por fim o Mou fnho aniv-

mon que esperaram—:mrqu': já

estava cmçalo—m-nº. palm tres

hora; da madruga-la do dia se-

guinte aramou mé zi povoaçio

em que elle se enComra a, indo

aº, negros adiante a Cercal-o.

Entrou na povoa-ção e os pretos

que all estavam esperando os

 
 

aª.—=== ..-...v.

mun tão snhtilªrzmm violpnm.

Nã" em www, pºsto um» o— en—

lmqimff'sse & ('.—',:l'pndigin belleza

Ill! formosa rapariga-,vªi em hur—

mr, nã", nem musmn quando

imiginarn que _a alma de Ikalriz

parava impremnuhi da mesma es-

snnrin veneiinsn quo. pzn'uciia Ú”;

Cl!|íll“ªlh" no corpo; Inss um pro—'

ducto selvagem «'In amnr (& ilol

horror. que reunia: estas duns'

paixãcsanãs—v, queimava com» uma

n gel-iva como a nutmuGunsixmti

não ».hia " que ih vi:: ren-nw, "IP—'

no»- :ti'nchv «» qued'çvin esporargmzis

a espiirailça e o temor guerrea-

vam—lhe na. alum. ganlmuulo nb

leirnulzmwnle & virtória, « [evan-'

[

tavam—sn, (fazeis dei-ada derrntn,

para liºlllo'Çnl' dia novn. Toda a

emoção [inda snr um— hem para

nó: quando é simple—“_, ou seja

dº.:lngrm .nu de tristeza“, masa

lmrivel mis-tura d'e ilnzrs- emo-

ções omlrarias acceniiu :“? cham-

mas'lugulvres dae regiões infor—

mes. l

Algumas rezas imitava acal—

mar-a- frelvro do seu espírito ,e r-

l'l'll'f'l as ruas de Pnin nn. nis—

sºinnlo fôra da CM nin; mae enum-

os passos se Cªleiirimaí“

[

 

de arma engatilhada,nosºoe,

correram paira dentro das pn-

lhomº.

Quando perguntava a um

preto onde estava () Gungunha- '

na, ene apresentmx-sc, cercado

dos sem fieis conselheiros e pa-

rents O Mousinho fudlou in“.—

mcdiutnmentc doi—' tios do Gun-

gunhana que el am cankiderados

Como amigos de extrangeiros,

que mnh viam as nossas victo-

ria—', e trotrxr-o. &) hino, e lio,

as sete niulncnca e' creio que

_chpoios de guerra». O Timm,

diaq amet, fóiá preso por or-

dem do Gu'igun' ana e entregue

em Chingdnª. Não Consentirnm

que o Gungunhana desse no

seu trem., e os» sollndos que »

acmnpan avam apresnvam—ihe »

passo, que elle retardam. «: pc—

ln gordura nu esperan-do que zil-

gum dos seus o viesse libertar.»

- OGungunhnna, já depois

de preso, promenin em troca.

da liberdade, einregnr arm-0 l-

bins :! Mnuªinho d'Allmquelque'.

rmvaolferecer ao rei de Portugal

—-() Gungunhana e dvmxis

preto: devem chegar & lisbon

antes do enirudo () governo tc—

lcgrnphon ao crnmnandame do

Alínea. recommendando-Bne pa-

ra apressar a viagem.

- () preto vem mi. mes do:'

seus rhesom'os ningumn dà noe-

'ticia. E dizem qem errm de su-

bido va'nr em ouro. marfim e

palms precio—"ns, milª quem o;

riu '? Ao governo crnnpre invrs-

"tignr do caso, eram n pmse do

regulo lgumn coisa se pôde cor.—

scguir. Se âcmam entrnados.o

preto que o (liga se quizea: se

foram roubados pelo medico on

missknm io prutrsunxrc, a“. s:n-

bia—SC para onde Fugirnm os l'—

diãcs. Tambem hl quem diga

que outros pretos da Côrte do

rei prisioneiro. se famºsa-am

' dos muitoª valoncªgue e |<: p S-

snia. (: mmo que a (Ancia IC—

cimla uma carta do seu corre-—

pondente de Inhambane em que

se dizia que « preza fera no

marfim do regulam suiliciente

para rogar grande parte das

dus—pomº da guerra

Por outra pune (number! ee

sabe que o rogulo prompzamrn-

te accv'itou & condição de pogzrr

rocooo fibras, impoua—z pelo sr.

"Anroniu E'nne' , quando lhe cn-

vimu um nltimalwmem que mm—

bem lhe exigri a- entrando: re—

' grilos Mahazul' e Zi-x'ax'i. Hªikk!“-

tcrnente o Gnngnn ana linha

grossms lnvercs, que o governo

deve investigar onde miam, ou

onde foram parar.

 

bulª do coração, o 'rmso in dogu-

ni-rava em Fuga ulvslrdl-nmla.U=n

dia. parou de rbp-nh“; o braço

“sentiu-'n vigorosamente agarrado

por um homemzarrâi- que se

voltara reamhecvndn-o (: se es—

fiilfara para o amar li N',

.= Senhor Gunscnnli, pari“,

mvu amigo Não me ronlrccc ?

Não seria para admirar sem c; _

Ii'vesse ião— mudado emm-e- meu

amigo.

Em Baglinni, que '!G'uascomí

evitou su-nipre desde. a primeira

entrevista, c.,nr- mn'do (Tu nar- &

penolrrçâo do profesww Ihe mii—

vinlrasse ns-wgreuos. (') esludante

esforçou-se por não- s» pi'rtnrbar,,

lançou um. "lll-av rspanlailo do'

seu mmnrln interior Sillll'l' o mundo-

exforinr, d'vpnís respondeu como

n'um' sonho : '

=Sim, mr mu João G'nnseont-íf

e vossa «xm—Nenem é o professor

Pivlrn Baglinni, Agora— deixe-mo

[l115sa[._

Comi nue

aio sa.—A  



. de ler Sabido arregímc'itnr grun-

   

A guerra de ('Ilha

De Pinar del Rio foi recebi-

d'! em Hau-zum n coniirmznção de

qu; o calacçillm ll 'rmudcz mor- :

leu doi— kll'lfª dep dº. de tur sido '

ferido no combine com n culuº

uma do ucncrnl Loquc () ca-

dive!“ foi enterrado n'nm cumpz)

pel to do 1 um do combute |

'l'mnbm1 ul,-uns v niantcs '

prosellenicº de l'inir del Rio af-

firmam que, n'ecsa lucra. licíirz

gravemente ferido s salicudor

Glll" Sºin.

Um guerrilha inºurrecru fez

doªcairilar entre Guunniziv e

Santo Antonio nano—*. o con--

b syo que <c dirigiu a Hwnnu.

(k insurrecroª, não satisfeitos

Com is«=o, intendi uam todas as

carrua cn< blindadaº.

U general (lnsºeiln e a sua

cf-lumnu chegaram a B-imbanó

() barco que o< transportam es- ,

teve CHCIlllaLlO :ilcum tempo. l

A columna Martin enControu

o inimigo em Diamante e Ai-Í

raya Blincn. tim-ando se cn- »,

carniça-ii lucra. Por fim aº for—

ç.i< con—cgziirzim desalojur os ir.

Sur-recem fazendo-lhes 4 morto— |

e varios felixiOS. 'l'nmbcin fize—

r.im alzunª prieionc-irªs.

liiversos chefes milimes que

teem andado cm opor ações reem-

Se obrigndoq a rrgre—Sir ir me-

trr—pole por es'mrvm doentes. ()

!CJ-Tl'rll S'rirez Val lé< ten "inn i-

h cnbarcur no du ao de feve-

reino.

Antonio M'iccn, :] frente de

num numerosa gucrrilh-u, comi—

nnu na Pr—Wlflci'l de l' nar del

Rio, i;:nnrmdo—se porém em

que ponto.

.“ brigadaº camunndnlns

prlm gCHL'I'lCª linzucs e Alda-l

CIN (Gl]llllllllll'l 11 sua mmchzl

co'nhinu lu. :ricguindo de per-

tn Maximo (gomez.

Uni numero-u uuerl'illn re-

b:l_le amor a eªmçío de Guira

de Micmiics, m lima f.:rre'i de

Mulan-rm 3 (ln n mnyugni. entre

ll 'londron c:" Cruccro .ltrcvi lo. '

Felizmente ucu .irim almmw

fl >r.;u:.'1ne Congestiz'rzt n alo ;ucn-

rir O: rc'Jcl lc“, fazeirlo-llics nl-

guamâ [mªs is.

0 goncrul em chef-: est—i

cmnplctaud.) & orginiSziç-in do

sem:—: de protvcfm :i< Iinhaa

f-rrf-ztª. agio pr—sml demnmra

qtzilllalCQÍQlc ':IÍM' e de len

que o torna crílor da gratidão '

nacion »l.

Maximo Go'ncz pub'icou uma

proclamação cheia de arrogmciu -

.lc bravurª: diz que rcnpnndcrà

à— cruel Index une se eºpcram com

() mai—' severo rigor e orgulha-Se

 

de numcio dc ::ideptos; nllírmn

que pule nrmur n'um curto pç-

iinlo znro m rebrllfles todos

montalns e diz que_ sç consºlª '

varia em terreno plinio pomar:

oq seus grandes melo? militares

tnrnu'n deanCCssmía & guerra

de montanha.

Allirnm um telegrammn, pu—

blicado no «El Liberal», que no

dia 254 era Conhecida & situação

do cabecilha muhto Antonio !

Macco. No dia anterior tinha“

saludo idas immediaçõce de Man—

tun, onde se encontrava. Ae co-

lumnm heºpnnholai perscguiam- j

n'o, Na fuga tomou a direcção:

de Macu-rijes,-pov03ção que tica .

no centro da provincíi de Ma«'

ranma. mas as columnas hespa-

nholis in'ipediram—lhe a passa-

gem. Depois encaminhou-se pa—

ra Beja; 8 éste da província de

Pinar del Rio e proximo já da

costa. onde hoje deve estar. 'Jê-

sr.-. polº, que aºhnªtes de Macao

tentaram sahir de' Volta Abcijn,

seªn o conseguirem, Emi imi-

nome um imparmntissimo com—

bare.

 

[
l

' ellll'O-lfll') é como seguem:

O Ovarense

() vomito negro continuaria

Irnrdã

Proximm dc Quivican, na

lm pouca mil enall iros incur-

recmq. Paz—amm a galope entre

aquella p woação e a de San Fe-

lipe. SuppSe-se que eªe—* mil

homem pertencem Fi guerrilha»

de Nunez. lgnora-se adíreogão'

que tomaram.

——__*—
——

Regulamento dp recruta-

mento militar

Já se acha á venda em edi-

ção, contenido a lei de 27 de se-

lembio ultimo e o regulamentm

respawn-0. apprmado por de—

Chªto de 26 de dczcmbrode 1895.

Esta edição é a unica completa.

por que é 11 unico que tem aí 

Zºla, l). Emília Pardo Bamn, D.

a fzwcr grandcs estragos na.» l'lcracli'o Perez “MM., Carlos

de Mesquita, Manuel da SSIx'u

provincia de Harum. pa<snrnm ,Gªyd, CIC-. CIC.

 

.*.3- “

ruim pªnximn, “ºu"; 10 lll'il'a

. ln mnnliã. o El porta do Tri

l—unnl Judicial «l'vsla ranhura.

e ll .ºle arrcm'ilur (& Piílrngzzu'

'l quvin mais «ler acima (ln

n'nlinçãu :

nas. enm quinlal, parte do

poçº. :u'mnz-“ui [Mªgnun o. mais

ps—rlnuças, silo. nn

'lu-im, (l'cslu villa, que cun-

V

X
.
:

ii if?

' “:?wa “ .“

Anonimo __

&' publicnqío

Nu aluniugn 9 «ln lªuro-|

(
&

Uuim liªgalmmuo :lllszlHlªlILl

pelo gui-urna, (: ['glfi "Íl"ll.'zí "'

Sande. pulilii'a llU Portugal, «lm-u

nwntns ll'g—IllifldUS nulo mm"

gi'l'nl du nupvrin dll lll'RZil. E'

muito mil um c'ªiiralcsconça Il

[Oulas a»: Illirllllylª: "ng-non“ l'un

siilemvnlmunln as lui-cia :')—' ii.—

lliVlCllllh' i—lcbilitrid«s. (: l'x4'l'itlzl

Minerim (ll' nin nwlo Munn-ní-

uarinllm ureli'r- il'u-I'n iiuli". l'lª-

nro.—'uma um hm !wl'e. Al-hu-s-r

á vvnnlu nas [)Filli'limíh' plinrnm

cms.

Mais do rr m riu-(lions zlib-slam

Umn morada flo Mºns ler-

l'llíl (ln l'i-

- . . . 4. '
. 1, (| 'I 0 ] lcª

lª' ª “º,-º' lªmª“ * º'. ª m.. ironia do norte com & run . . ,

que comem o reportorlo, faIClll— N' | J _ lª . a snpfrinrhI—i e .! rs!-': im...» p'll'R

tando cobremancnªa .r conSultam "j" ' “"' ª" (""“ 'ª” “'N'" . nominªl.-1" :: faliu (lu pulga.

(» a unica que, além d'eau—* lL:1.,'l»!'£:'ilniln. "Murillo cºm ª nlun, nm aum—ali sa.-nim; do — u e -

compnliende tambem a divisão Violin n puerto min o largº, ;

a-lminmtratlva, segundo os dc— Marªn (Lm

freios d?» anno pagado.

Pc.-_lirlm á ªÍRz'h/íotheca “Popu—

lar de Legileção, rua dl Am-

lnyn, 183, | Lisboa—1); eça 20-

 

-« qual um :'i praça n'm'çãn e:.

:o(-rial (le ilirizãn o demarcação *

.lup n ('.nllllllí'llillllllvl' Luiz FPI“— i

«pior .lncnçus fur «rimuzaa. PII-UIN -

mg, 9, um guru! “'N llzrbililad-is.

nnnlqiwr .[u- soi-| ;i rauán

.

19033000
:...

lilo,

lluíru lr-gnlmenh- :lll'.'|."'l'l<']'|0

reis _ . ' m'a Bv,.nulã ., V'nrn, «ln ,“. M.,"ªul' (ªna:-la “, |, “Pl"“Vªl'

Mm "hilmªm de mª'ªhº'f'" "lª'—"R lins“. "HWB cururu R ”.:l (In nos h .sliilnns', (Izivln frag-.:.

mid'iugmliui'o Mªlflçg'l', ';",Gnnws dos S-"llng' viuva. (5. está :iu-mnpunliwln (lv um im

maio o urv um 'l' xeio
. .. . — ,

' ilhas, e outro.—', todos d'csla Pl'ªª') C"“ "ª. "l'—* "“º"“ ª'“

“ iluminar-s [noch-nv. ll“ |.I5ll0ll. rr-

_____._*——-———,_
|.

.

H'l

0 Selvagem

 

:Dns uvre'litndos editores

Belem e C.“, de Lisbonn'p-l

nvbemos as underuetus 5 o'

(") «ln nova *obra, o «Selva-í

guru», do Emile do Bicho—.

bnnrg, cujos: resumos (ln'

«Nu dia rln pªl'lid:l"llf1 YOM”!!-

|:: Jacques: Grandi", nrparri'c n

Sciuxgem, que vmn d..<p.,rlli—w

(|*Lllv, # uma fuga :m ppm-«umi-

rom-w «luis cnvzlíln-ime, um 'do»:

||":le l.cm inl-nçõos Inlªlms hu.-

n-hlzis s-ln'u .lnmnw. () nm'lnr

(l'SRI'EVP o Selling-cm: o «eu nr-

parrinmnln n'a—- ll u- sins d -s. Vos— e

«luas :: mmtnna que os camp—'

onze: lho litoral", ª sua nrisã r (*

(nª.—ã", pruli'gi |.” pel! llllllllufili-

Jacques Vnillunto.

 

 

«D puis da sua fuga. () Selva

gem rivilisa-«se pouco a pouco, e,

lendo Mil—ul.) Mé aulão a rompa-5

uliía dos hmncm, ruimoura-os e

lnrur— e IlllªllnS lll'rQClÍ-i. () anctwrr

rolam—nos então a vi.-la aroutums»

llo Solvigomw *

 

————-——-*-
'—ª.

Malha de João, do Bau—;

Da BlBllctheca lnternnéíonal ;

de que é director Eugenio de'

Castro, e çditqr luguºto d'Oli-;

vein, proprievario da Lím'ariai

Ala-Zarur, de Coimbra, acaba-

mos: de receber o Iº volume

das Posadas de João de Deus,

Com uma carta “prefacio em ver.;

so por Eugenio de (lastro. '

Eªte volume vem nitidamen-

te imprcs=o em bom pa el e

traz o retrato do auclor. 'rcço

de _cada _volume 100 reis.

Agradecemos.

Successivamcnte serão pn-

blícadas as obras seguinte: de

Goethe. padre Antonio Yieira,

D. Manuel de Portugal, Fr. An—

n'lo das Chagas. Fr. Pantaleão

d'Aveiro. Fernão Mendes Pinto.

Luiz de (lamõcs,Sá de Miranda,

dr. Thenphilo Braga, Gabriele

dªAnnunzio, Leopardi, Enrico

Pnnmcchi, Erigenio de Castro

Emond de Goncourt, Emile,  

«.= r'rmloroe iru-mim,

Ovar, 18 de janeiro de 1895.

nha Abi au,-io

':,(mlliªCulas Iwi"): rnnsulus (lu lh ;*,

zil. Dcpmitn nus principm'r 'jlnn

HMP'HS.

lº-XRINH & l'lãl'l'ím ll. FEM

llUGlNUSA |)A l'llAll MA ( lA

FNAXHU '

Rf'í'l'illllclflilíl ('.”llh.) IlI'PCinO :ili

monto reparar—Inf !“ vm llvntv o-

niuv mzni1<lilun'o. (“SUI Íul'llllm,

 Pilª a praça rão ('lillllOS

Verifiquei :; exactidão

O Juiz de Direito

1.0sz da Silva

priiilegindu um l)"l'lt1;_'hl. onu]!l é

:! ns'u quasi gfªi'ãl lm muilus m:-

n.—'. applica-so «'um u mas I'I'CI .-

“heuiiln provviln Ulll pessoas «| -

ltl' ÍI' 'n'“

() Eszrivão 4

Fred-:| i 'n Ernesto Camari-

nllªl» '; l ' "— "ºc

i .. ,..a—l, ..-.-_- —-_«,..v-, --_z.,, Av.-
—-__,.

.. Giulianª,

LISBOA

CASA

  
DISTRIBUI? REGULARME

-- , Reforma”..,..I-“

.í

   

  

.

=-'—'+r-'—'«——-v - «Ja—W
.

Remcilem-Se grziluilamenle numeros (l'aslas pub

 

Vlnl'm l'iuli'ili m flo crrne'

pelo (”,ou—:.;llm (lc Siliªl“ Publi-.::! '

a unica ll'l—líllln'l'nll' ;iucinrisa-la e '

! 'x-_i.-,--

i na e—Cªª

  

A Estação

Jornal illustraclo de Modas pam

Senhoras publicando aiiuualmem-i;

- - “ZªnumemsileSpag
iaa.

» .
.

ilustrados com mais &';

23-39 (Tavares romena;-

taulo artigos dl.- l.»,ilr-tio

&. nenhuma. m-zfzà

ªni-.a, vestuarlos pr.-':

criam,-us, enxovaeg, roun-

Sranon e vestuario» para

normas e moninoa, aborti-

olije-zltns (RC mob?

"ao da casa, em.

'L'ro detrnhulhn

' ' “ . .bnr-lmlobranut

ea matiz a ponto de nu., . mortal/oa, oºstun

Granda. mín:"- êtn (”:,—'n s-vli'» rmda. mm

ma ou ' (,. Mida irlzrazziramz. horaimln em

ivas—tido, " trabalho do tirªr?-l'amºur» mont.

.mbet, fúvnilhú. gui'puzc. linux. atado. mud,!

&liilro — liam do papel, poupe, parking.

lmlmonfe mil cbrsa de inatas-ia que ser.:

Ringo relatar. _ _ o .

' O texto 'no lhos (lca. junto mame minu-

msnnwute ra,-.srrnve :; ex::liL—a inclua esse!

Ceni.—ruins, ensinando (ti minh às amanha.]: w

. 'ecl'os “JO rc msm um.

ºbi”. : IM lgran-.Que Nintendo ªlém &,

numerosusmmi ”, '-. hª.. i anos e alphabetol

wmplotos pum . M. 1- volt-vo ou a ponto

de nim-m, 2150 mnlu'm [mx- enim. em Maurinho

natiu'al. l'nnW'l—ítmifza. Nªzg-_ __ In 33 nammulndm

com moldes reduziu lolla-unido olarmnuuta

Idis msigão (lais parts.—s il. qui,- sr! m-rupí—e o

modelo e mais do 4% (lc—«fimo!: ile huma-lo

bra-nw. m::liz. fio:-.lurlan, rua. ('um m: nutrir-se

que 853015! Bellman c-umpariulus à?! ? qrmlquçl

autre jm ui sin-lhes muito Miyªmura. pum

que ºll'..',"5ll ;ipnrllwiol “dormiu tros ou

quatro roxº.—; :::.aís Ilmtl'l'lill _ .

843 llzurlmrx alo mudas. '.:olorí-los primero

nutriente ;l-ugtnn'rlln lm:

mismo-lv invi-El-ic-m ul

muto iglznl ar., do lurar-u

Pum rr; '. fiu sui—«

gorldmln 'n iv.—Zurª;

'essu public:“;ím (. l't'f'r

Bªns-ão (flv:- qizz- cv.-:lnwzitn

no seus 24 nunwrus -- '.:3

fºlhas do mnlrlvs rum

lim inziinr |;uuntírlinio

Ge muilvlns «ln ( no muro

ualqn-u jornal 4.10 m..-

385. enviar-Ani“: ;:mlni- .

numa-rogue- '

u n malu *“

  

  

lº.-“".“

   

 

 

 

Samu.-u-

-sr: em todos ª“
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TYPOGRAPHIA “ , "**-REMEDIOS “__ AYER'

DO

J ; Sufos mlhnonmªes.
QNM c

0 V A R E N S E » WM
. ' . de Salsapaªllíia Ayer—Para fincar sangac,limpar)

«))/É 112, I'llíl (IOS FBI'Í'ÉHIOÍ'BS) ll2 3x.6) corpo e cura radical das Pscmf'llas. pu U (

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres inter-mundos

Vigor do cabello de Ayer

-—Í'“|N'd6 Que :) cnlwllu se tu:—

nl' [) amo & rPstaum :m cabe!-

IO gusulho & sun vitalidade ::

formosura.

I'cltom' de cereja de

Ayer: =() rcmrndiumnis sc-

guru que h:: para cura da tos—

e. bronchíte. ast/rna e tuber-

e bilosas'.

. ” ' Todos 'os remedios que ficam indicados são ultamentn concen-

ººE-Eâtzôªªíªªaâiªãªª“ trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

.Pllu'as eathartieas de Aycr=0 memor purgatívo suave 9

Esta— (':lSil onmrcga—so de todo o trabalho concernente á arte typo- '“ªº'rªmºªªª Vºgªl“:

gmplu'n, onde serao executados com primor e aceio, taes como : TONICO GRÍENTM—

l.lp<:n'1m;<, otras de (Jambo, map-pas, facturas, livros, jornaes, mtulos

' ' MARCA OCASSELS)

para phm-mrzuias, ],)zn'tic'ílmõcs de casamento, progralmms, cir.;ulams, fa— _ . '

' quulslta preparaçao para aformosear o cabem

Estírpa twins as afecçõss d'o craneo, !mpa e gnv/'umª: ;; cabeça
etun'a, recibos, etc., etc.

“*”ª'ªªªªªªhª AGUA FLORIDA

Tem « vemla o ('odlgo de posturas muuielpaes do concelho do ovar, con- MARCA «CASSELS»

tendo o novo :uhllcwuamente, preço 300 reis. Perfume delicioso para o lenço,

Bilhetes de visáln. cada cento, a 200, ªlºe 300 reis. () toucndor & u bnnlo

lle luto, cada cento, a 400 e 500 mts. ==

, __ SABCL'IETES DE GLYCERINA

   

 
 

nononaelgíans &Cf—LISEOA MARCA cCASSELSn

“' , , Muito grandes.—» Qualidade superior

05 8 Dº |S º B F H A O S - . A' venda em todas as drogar'ase lºjas de |erfumà

nas. '

Ultima producção de. ADOLPHE D'ENNERY PRT-CUS BARA'WS

Andar dos npplsudidos dramas ae?—«Duas orphãs», a «Martyr» e outros—Eziição il- vermifugo deBoL-FahHCSEOCk

n ll'êlilil «mn bnllos chromns'c gravuras..—1hirà em cadernetas somamos de 4 folhas e uma

Stumpf-. 50 fois pagos no acto da entrega;—150 reis cada volume hroçhjdo. _ E” º melhor remedio mmm Iombrigxs. Opmpríctario está

_ _«Os dois orpnãosr'é um v_Prdm|Pir0 romance de “amni, de cinme e de palmas“ Violentas, _çm que pmum a devohrer ,, dinheiro & qualqwr pessºª ª quem ,, mmc-

: mma» e & portinha odlenla criam a cada momento suuaçoes palptlantes de Interesse e de anuednde. - dia não faça o efeito quando o doente “,,th fombri'gas :: seguir

“Brinde a todos os assígnanlos, uma estampa a 14 cores de grandeformato representando a exactamente as instrucções-

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETESGRANUES DEGLYCERINA MARCA CAS—

SFLS=_Amacíam a_pcl'le e 'são da melhor qualidade, por precos

baratissrmos. Deposxto geral: James Cassehs e C.“, Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

. . . _ , Perfeito Mufedantc e numca-Ite de JETES

Brmrles a quem prescindir—dn commissêín em 2, &, 5. 40. 15 G 30ª8818nªtl1rªªã diªlr'hº'dºs ª para dtªsínlcvlal rasas e lalrinns; tambem é emu-"ente para tirar

Reproducção de pho'lngraphia tirada expressamente para este fim.

ngariªdnrns. 62 retratos » crayon, 29 «luzias de photographias, 106 appnrolhos! completo»; da pornº“—' gordura ou nndnas de roupa. rimpar Mªlacª, e cura feridas.

na pam almoço (: jantar de doze pessºª—<. 45 grªnd“ relºgiºs com kalendarm, 10 ººl'ººçººª dalbuus ende-so em todas as príncipªcs pharmacias edrogarias—Preco

em Vistas de Portugal e 39 Cullecções estampas, .dtadas por esta empreza. 240 reis. '

Brindes distribuijoe a tolos os assignenles=lâz000 mappas geographicos, do Portugal, Europa,

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 281000 grandes vistas (chromo), represmtando () Bom Jesus

"" Monte, & Svnhnra dª Cnncvição. :! Avenida da Liberdade, & Praça do common-mo, 0 PAIHClº dº

Chrystal do Porto. () Pala-río da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisoon. 33:0f)0 nl'huns com Séde da Redacção, Administração, Typographía e Irua

“5133 de Lisboa, por“), Cintra. Belem, Minho e Batalha. alor total dos distnbuldos: 1230013030 rºi-“L dos Furado—res,;rº—OVR.

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. ___—___— ._

BOM—RUA DE SN DA MANDEM—54
moxmo AO CAFE“ DO JULIO

nr FPFTP .

TlGO PARA BNHO

Fatos de explendida baeta crepe para sonhora,homem o creanca

A PRINCIPIAR EM 1$800 REIS!

* ' ' ' —- ' lh d ' —'

Fatos de m : ] (n ((dcs cs tzn'mlcs,(:1107:=91sça(ias o'que ha de m'zns moderno Todos os artlgos de ma & e fabnco

nacional são Vt3l1(]lr.l(.)s & lago da tabela da fabrlca

      

Sapaos de (lonao liga em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

Attencao—Mamla—se executarem duas horas qualquer oncommcndu que & esla casar seja feita, a preços sem

W competencia
(9 Proprietm10=Jnaqunn Rflanuelº ªkmador  


